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Taxa básica de juros deve 
subir um ponto neste mês 
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Edital de Convocação
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

Os (As) senhores(as) acionistas do ITAÚ UNIBANCO HOLDING S.A. (“Companhia”) são convidados(as) 
pelo Conselho de Administração a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Assembleia Geral 
Extraordinária, que se realizarão no dia 17.04.2025, respectivamente às 10h e às 10h10. As Assembleias 
ocorrerão em formato exclusivamente remoto e digital com o objetivo de facilitar a participação 
dos acionistas de onde quer que estejam e abordarão as matérias elencadas abaixo.

Assembleia Geral Ordinária - 10h
1. Tomar conhecimento dos Relatórios da Administração e dos Auditores Independentes, do Parecer do 
Conselho Fiscal e do Resumo do Relatório do Comitê de Auditoria e examiná-los, para deliberar sobre 
as contas dos administradores e as demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado  
em 31.12.2024 com ressalva das contas do ex-administrador Sr. Alexsandro Broedel Lopes;
2. Deliberar sobre a anulação, de pleno direito, da aprovação das contas do ex-Administrador Alexsandro 
Broedel Lopes relativas aos exercícios de 2021, 2022 e 2023, revogando-se qualquer quitação que possa 
ter-se operado em seu benefício;
3. Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício;
4. Fixar o número de membros que comporão o Conselho de Administração e eleger seus integrantes para 
o próximo mandato anual, incluindo os copresidentes, o vice-presidente e os membros independentes.
Tendo em vista as determinações da Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”)  
nº 70/22, fica consignado que, para requerer a adoção de voto múltiplo na eleição de membros  
do Conselho de Administração, os requerentes deverão representar, no mínimo, 5% do capital votante;
5. Eleger os membros efetivos e suplentes do Conselho Fiscal para o próximo mandato anual; e 
6. Deliberar sobre o montante da verba destinada à remuneração global dos integrantes da Diretoria  
e do Conselho de Administração, bem como a remuneração dos membros do Conselho Fiscal.

Assembleia Geral Extraordinária - 10h10
1. Alterar a redação do artigo 3º, “caput”, do Estatuto Social, a fim de consignar a nova composição 
do capital social subscrito e integralizado, conforme deliberação do Conselho de Administração  
de 05 de fevereiro de 2025 de aumento do capital social dentro do limite do capital autorizado;
2. Excluir do item 8.2, VII, do Estatuto Social a menção à Resolução do Conselho Monetário Nacional  
nº 3.921/2010, que foi revogada pela Resolução do Conselho Monetário Nacional nº 5.177/2024; e
3. Consolidar o Estatuto Social, com as alterações mencionadas acima.
A descrição consolidada das matérias propostas bem como sua justificativa constam do Manual  
da Assembleia.
Os documentos a serem analisados na Assembleia encontram-se à disposição dos acionistas no site  de 
relações com investidores da Companhia (www.itau.com.br/relacoes-com-investidores), bem como no site 
da CVM (www.cvm.gov.br) e da B3 - Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br). Os acionistas também podem 
solicitar cópia de referidos documentos pelo e-mail ri@itau-unibanco.com.br.
As Assembleias serão realizadas através de sistema eletrônico com link e instruções de acesso a serem 
disponibilizados pela Companhia aos acionistas que enviarem para o e-mail drinvest@itau-unibanco.com.br, 
até o dia 15.04.2025, os seguintes documentos:
a) Pessoas Jurídicas: cópia autenticada do contrato/estatuto social e comprovante de eleição  
dos administradores, devidamente registrado na junta comercial competente.
b) Pessoas Físicas: cópia digitalizada de documento de identidade válido com foto do acionista.
Os acionistas podem ser representados nas Assembleias por procurador, nos termos do artigo 126  
da Lei 6.404/76, desde que o procurador envie seu documento de identidade e os documentos listados 
abaixo comprovando a validade de sua procuração (solicitamos que documentos produzidos no exterior 
sejam consularizados ou apostilados e acompanhados da respectiva tradução juramentada).
Esclarecemos que o representante do acionista pessoa jurídica não precisará ser acionista, administrador 
da Companhia ou advogado.
a) Pessoas Jurídicas: cópia autenticada do contrato/estatuto social da pessoa jurídica representada, 
comprovante de eleição dos administradores e a correspondente procuração, com firma reconhecida  
em cartório.
b) Pessoas Físicas: procuração com firma reconhecida em cartório.
Objetivando facilitar os trabalhos nas Assembleias, a Companhia sugere que os acionistas representados 
por procuradores enviem, até o dia 15.04.2025, cópia dos documentos acima elencados para o e-mail 
drinvest@itau-unibanco.com.br.
A Companhia implementou o sistema de votação a distância, nos termos da Resolução CVM nº 81/22, 
conforme alterada, possibilitando que seus acionistas enviem boletins de voto a distância (i) diretamente 
à Companhia, (ii) aos seus respectivos agentes de custódia, caso as ações estejam depositadas  
em depositário central, ou (iii) à Itaú Corretora de Valores S.A., instituição financeira contratada  
pela Companhia para prestação dos serviços de escrituração, conforme procedimentos descritos  
no Manual da Assembleia.
 São Paulo (SP), 17 de março de 2025.
 Gustavo Lopes Rodrigues - Diretor de Relações com Investidores (18/19/20)

CÍCERO COTRIM
BRASÍLIA

O Comitê de Política Monetá­

ria (Copom) do Banco Central 
deve elevar hoje a taxa básica 
de juros (Selic) em 1 ponto por-
centual,  segundo  projeção  
unânime do  mercado.  Com  a  

nova alta, a taxa vai a 14,25% ao 
ano, maior patamar desde ou-
tubro  de  2016  (quando  tam-
bém estava em 14,25%). E des-
de o início do atual ciclo de al-
ta, em setembro, a Selic terá su-
bido 3,75 pontos porcentuais.

Mas a dúvida entre os analis-
tas é o que vem pela frente. Pa-
ra a maioria deles, o Copom de-
ve abandonar o forward guidan-
ce  (sinalização  dos  próximos  
passos) na sua comunicação de 
hoje.  Ou  seja,  vai  condicionar 
as próximas decisões à evolu-
ção dos dados econômicos – fi-
cando mais data dependent (de-
pendência de dados), no jargão 
do mercado. A maior parte das 
projeções aponta que o atual ci-
clo de alta termine com a Selic 
em 15%, mas a avaliação é que o 
BC quer deixar as portas aber-
tas para qualquer ajuste.

“O Copom deve migrar para 
uma comunicação mais data de-
pendent, buscar a sua flexibili-
dade, porque é isso que normal-
mente se faz quando se aproxi-
ma do fim do ciclo”, diz a CEO e 
economista-chefe da consulto-
ria Buysidebrazil, Andrea Dami-
co. “Não faz sentido dar um gui-
dance agora, mas ele ainda preci-
sa ser duro, para o mercado não 
achar que não vai aumentar os 
juros na reunião seguinte.”

Para Andrea, o Copom deve 
repetir a mesma sinalização da-
da em janeiro, quando afirmou 
que, depois de março, “a magni-
tude total do ciclo de aperto mo-
netário  será  ditada  pelo  firme  
compromisso de convergência 
da inflação à meta” e que vai de-
pender  da  evolução  das  suas  
projeções e das expectativas de 
inflação,  do  hiato  do  produto  
(espaço para a economia cres-
cer sem pressionar a inflação) e 

do  balanço  de  riscos  (fatores  
que podem fazer a inflação ficar 
acima das projeções ou abaixo 
delas).

MAIS  FLEXIBILIDADE.  Econo-
mistas  consultados  pelo  Esta-
dão/Broadcast  veem  várias  ra-
zões para  que  o  comitê  adote  
uma  postura  data  dependent.  
Depois da rápida elevação de 3 
pontos  porcentuais  nos  juros  
desde dezembro, e em meio às 
incertezas domésticas e exter-
nas, o BC deve buscar flexibili-
dade para ajustar seus passos à 
evolução do cenário nos próxi­
mos meses, eles dizem.

Desde a última reunião, a eco-
nomia deu sinais mais fortes de 
esfriamento, com o PIB brasilei-
ro crescendo abaixo do espera-
do no quarto trimestre de 2024 e 
a maioria dos indicadores de alta 

frequência (que mostram a ativi-
dade econômica em prazos mais 
curtos)  mostrando  desempe-
nho abaixo do previsto em janei-
ro. E as estimativas para o PIB já 
foram reduzidas desde então.

O diretor de Política Econô­
mica do Banco Central,  Diogo 
Guillen,  disse  recentemente  
que há sinais de moderação na 
economia, mas ponderou que é 
cedo para  cravar uma tendên­
cia.  Por  isso,  disse,  é  preciso  
acompanhar a evolução dos nú­
meros para traçar os cenários de 
inflação.

A cotação do dólar também 
mostrou  algum  alívio,  caindo  
da casa dos R$ 6,00 para abaixo 
de R$ 5,70. Os preços de com-
modities  (matérias­primas  
com  cotação  internacional)  –  
em especial, do petróleo – tam-
bém recuaram, indicando pres-
são  menor  sobre  a  inflação.  
“Muito provavelmente, o mode-
lo do BC deve mostrar queda de 
0,2 a 0,3 ponto porcentual do 
Índice  Nacional  de  Preços  ao  
Consumidor Amplo (IPCA) no 
horizonte  relevante,  voltando  
de 4% para 3,8%”, diz Andrea.

Porém, as expectativas de in-
flação do mercado subiram, de 
5,50% para 5,66%, em 2025, e de 
4,22% para 4,48%, em 2026. A in-
flação  corrente não  deu sinais  
de  trégua:  o  IPCA  acumulado  
em 12 meses acelerou de 4,56% 
em janeiro para 5,06% em feve-
reiro, 0,56 ponto porcentual aci-
ma do teto da meta, de 4,50%“O 
BC ainda precisa fazer um pou-
co na política monetária antes 
de poder parar e observar”, diz 
o  economista-chefe  do  Banco  
BMG, Flávio Serrano, que espe-
ra alta da Selic a 14,75% no fim 
do ciclo, com um último ajuste 
de 0,50 ponto em maio.l 

E-mail:  fabio.alves@estadao.com;  X:@colunafabioalve  

A
té  onde  o  Banco  Cen-
tral pretende subir a ta-
xa Selic é o grande foco 
de  atenção  ao  fim  da  

reunião do Copom hoje, uma 
vez  que  uma  alta  de  1  ponto  
porcentual, para 14,25%, já es-
tá sacramentada. Resta saber, 
no  comunicado  que  acompa-
nhará a decisão, qual será a si-
nalização  para  os  próximos  
passos do atual ciclo de aperto 
monetário.

De um lado, exacerbou-se a 
incerteza do ambiente externo, 
particularmente o que vai acon-
tecer, de fato, com a guerra co-
mercial  do  presidente  Donald  
Trump,  diante  do  seu  vaivém  
na adoção das tarifas de impor-

tação. Ninguém sabe ao  certo  
qual  o  impacto  dessa  política  
econômica  dos  EUA,  se  será  
apenas inflacionária ou se joga-
rá o mundo numa recessão. Os 
principais bancos centrais ain-
da estão debatendo a estratégia 
adequada para reagir aos efei-
tos das medidas de Trump.

De outro, do ponto de vista 
doméstico, as expectativas de 
inflação seguem bem acima da 
meta ao longo do horizonte re-
levante para o Copom. É verda-
de que, após um período de pio-
ra  acelerada,  essas  expectati-
vas começaram a se estabilizar, 
porém  num  patamar  descon-
fortavelmente elevado. E se as 
projeções de inflação permane-

cerem nesse nível, o custo para 
trazê­las de volta à  meta será 
mais  salgado,  incluindo  uma  
desaceleração  mais  profunda  
da economia. Sem falar que, na 

inflação  corrente,  os  preços  
subjacentes, como os de servi-
ços,  ainda  apontam  pressão  
adiante.

Na visão dos analistas, o fa-
tor  doméstico  –  expectativas  

de inflação desancoradas – é o 
mais urgente para ser combati-
do pelo Copom neste momen-
to. E mesmo levando em conta 
a  estimativa  dos  analistas  de  
uma Selic subindo para 15% ao 
fim deste ano, conforme a pes-
quisa Focus, até as projeções de 
inflação  do  Copom  seguiriam  
muito acima da meta. Ou seja, 
não dá para encerrar o ciclo a 
14,25%. Assim, o que importa é 
saber o quanto acima desse pa-
tamar a Selic pode subir.

A aposta é de o comunicado 
dizer que o ciclo de aperto se-
guirá, mas que, dado o nível já 
bastante restritivo dos juros, o 
ritmo de alta será mais modera-
do na reunião de maio. Isso se-

ria interpretado como uma in-
dicação de que a alta seguinte 
seria de 0,50 ponto. Espera-se, 
também, que o  Copom  deixe 
em  aberto  a  possibilidade  de  
outra alta dos juros em junho. 
Se isso não acontecer, a leitura 
será de que a sinalização terá 
sido mais suave.

Há quem defenda que o BC 
precise já  levar  em  conta  um  
esfriamento  maior  da  econo-
mia brasileira. Até agora os da-
dos têm sido mistos, ou seja, a 
evidência  não  corroboraria  
uma  preocupação  preponde-
rante com a atividade. O foco 
ainda precisa ser a inflação. l

Fábio Alves

COLUNISTA DO BROADCAST

Se as projeções de
inflação continuarem
nos níveis atuais,
trazer a inflação para 
a meta ficará mais caro

A encruzilhada da Selic

Juro deve atingir hoje maior nível desde 2016
Política monetária Reunião do  Copom

SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e Antonio Penteado Mendonça l TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) l QUA. Fábio Alves l QUI. Alvaro Gribel (quinzenalmente) l SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (reve-
zam quinzenalmente) l SAB. Fabio Gallo l DOM. José Roberto Mendonça de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2.º domingo do mês), Albert Fishlow (3.º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 
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Economista diz que tarifas vão aumentar inflação 

RICARDO LEOPOLDO

O economista-chefe do banco 
Wells Fargo, Jay Bryson, afir-
mou que a inflação nos Esta-
dos Unidos “continua resisten-

te”, ao redor de 3% e,  com as 
tarifas a importados adotadas 
pelo  governo  americano,  ela  
não “baixará para 2%” no futu-
ro próximo. “Há incertezas so-
bre  o  nível  de  tarifas  que  vai  
prevalecer.  Contudo,  elas  au-

mentam a inflação e reduzem 
o poder de compra de consumi-
dores”, disse.

Em  webinar  realizado  pelo  
Wells  Fargo,  Bryson  apontou  
que em uma simulação econo-
métrica sobre tarifas a impor-

tados que poderiam ser imple-
mentadas pelos EUA foi consi-
derada  uma  hipótese  de  10%  
de taxas elevadas em nível uni-
versal e 60% a exportações da 
China para o mercado america-
no. 

Neste  cenário,  ele  apontou  
que o núcleo do CPI subiria em 
2025 de 2,5%, sem estas tarifas, 

para  4,0%  com  estas  taxas.  
“Em  relação  ao  crescimento  
dos EUA, sem as tarifas ele se-
ria de 2,5% neste ano. Mas com 
estas tarifas, o modelo aponta 
que seria de 1,25%, assumindo 
que  o  mundo  não  retaliará.  
Mas se fosse considerada reta-
liação,  o  que  pode  ocorrer,  o  
PIB avançaria 0,5% em 2025.” l

PEDRO LIMA

O  vice-presidente  dos  EUA,  
J.D.  Vance,  defendeu  ontem,  
no American Dynamism Sum-
mit, que tarifas sobre importa-
ções são essenciais para prote-

ger a economia e impulsionar 
a competitividade interna. Pa-
ra ele, a medida também esti-
mula  a  concorrência  dentro  
do país.

“As tarifas  são  necessárias  
para proteger nossa economia 
interna e fazem com que em-
presas pratiquem preços com-
petitivos  nos  EUA”,  afirmou.  
Com  uma  estrutura  tarifária  
bem  definida,  “as  empresas  
americanas  praticam  preços  
competitivos aqui dentro”, ar-
gumentou.

JD  Vance  afirma  que,  em  

pouco  menos  de  dois  meses,  
os preços da gasolina e do die-
sel  já  estão  caindo  nos  EUA.  
Ele também celebrou a desace-
leração da inflação, reflexo de 
uma política econômica “volta-
da ao trabalhador americano”.

O vice-presidente america-
no reforçou que o governo ofe-
recerá incentivos para empre-
sas que optarem por produzir 
nos  EUA,  incluindo  redução  
de impostos e custos energéti­
cos. “Se você quer produzir em 
solo  americano,  terá  o  apoio  
do nosso governo”, disse.

Para Vance, a liderança in-
dustrial dos EUA no mundo de-
pende  da  inovação,  algo  que,  
segundo  ele,  não  foi  devida-
mente  incentivado  em  déca­
das anteriores. Por fim, ele enfa-
tizou que a prioridade do presi-
dente Donald Trump será corri-
gir erros históricos na condução 
da economia. “O objetivo cen-
tral de Trump é corrigir 40 anos 
de falhas econômicas nos EUA”, 

disse, defendendo a reconstru-
ção da base industrial para que o 
crescimento “beneficie trabalha-
dores e empresas americanas”.

RECIPROCIDADE.  No domingo, 
o presidente dos Estados Uni-
dos,  Donald  Trump,  afirmou  
que irá continuar com o plano 
de impor tarifas recíprocas so-
bre diversos produtos importa-
dos a partir do dia 2 de abril. 

O anúncio vem mesmo com 
as  recentes  instabilidades  no  
mercado financeiro e do temor 
com os possíveis impactos eco-
nômicos da nova política tarifá­
ria americana. “Dia 2 de abril se-
rá um dia de libertação para o 

nosso país”, afirmou Trump em 
entrevista a bordo do Air Force 
One, o avião oficial da presidên­
cia norte-americana.

“Estamos recuperando parte 
da riqueza que presidentes mui-
to,  muito  tolos  deram  porque  
não tinham ideia do que esta-
vam fazendo”, disse em referên­
cia ao ex-presidente Joe Biden.

Trump já mudou o discurso 
sobre os planos de impor tarifas, 
como com o México, mas afir-
mou não ter a intenção de fazer 
exceções quanto ao que chama 
de tarifas recíprocas. “Eles nos 
cobram, e nós cobramos deles”, 
afirmou.

Na sexta-feira passada o se-
cretário de Estado norte-ameri-
cano, Marco Rubio, disse que as 
tarifas dos Estados Unidos não 
são uma ação hostil contra alia-
dos e que o presidente Trump 
quer redefinir a linha de base do 
comércio  internacional,  “que  
ele acredita - e eu concordo - ser 
injusta para nós”. l COM AP

Sobretaxa protege
economia dos EUA, 
diz vice-presidente 
Tarifa para importar
impulsiona preços
internos competitivos,
diz J.D. Vance, para
quem, gasolina, diesel 
e inflação estão caindo

Redefinição de comércio
Secretário de Estado

diz que as tarifas dos EUA 
não são uma ação hostil 

contra aliados do país 

Comércio exterior Protecionismo
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